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Resumo 
A internet tem como foco proporcionar a comunicação entre as pessoas de 
forma rápida e prática. Seu surgimento revolucionou o mundo e se tornou uma 
ferramenta de entretenimento e trabalho, além de ser uma das maiores 
ferramentas de comunicação existentes. Ela surgiu como forma de levar 
informação para quem a acessava, posteriormente se desenvolveu dando 
possibilidade de o usuário também postar informação através de uma nova 
plataforma chamada de Web 2.0. Com essa nova plataforma, cresceu um novo 
conceito e necessidade, ou seja, a importância da navegabilidade nos sites de 
Web 2.0, onde se pode entrar em um site e navegar pelas diversas páginas de 
forma rápida e prática. Para se obter essa boa navegação, são necessários 
diversos fatores como um design bonito e atrativo, um conteúdo com 
informações relevantes, uma interatividade do site com o usuário, etc. Tudo 
para tornar o site navegável. 
Palavras-chave: Internet, comunicação, sites, Web 2.0 
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1 Introdução 
O mundo a cada ano passa por mudanças, e muitas delas significativas 
a ponto de revolucionarem a vida das pessoas. Uma dessas foi a internet, que 
foi criada em meio a Guerra Fria com o intuito de trocar informações sigilosas 
de modo rápido e prático, após a guerra ela se tornou tão inútil que os militares 
não achavam tão importante protegê-la, por esse motivo que as faculdades 
foram tendo acesso para pesquisas acadêmicas, forma de se comunicar, e 
informação gratuita. Em alguns anos se transformou em uma das maiores 
redes de comunicação do mundo.  
Em meio a toda essa interação da internet e as pessoas, surgiu o 
conceito de navegabilidade, onde o usuário consegue navegar ou passear 
pelas páginas do site de forma rápida e prática sem se perder e em poucos 
cliques chegar aonde deseja. A idéia de navegabilidade foi crescendo tanto que 
se tornou indispensável para qualquer site hoje, levando os criadores de sites a 
pensarem mais no usuário final. Por esse motivo, é de extrema importância que 
o site seja criado de modo que o visitante ao acessá-lo consiga obter as 
informações que se está procurando rapidamente ou caso o usuário, através 
de uma busca, caia no meio do site, ele tenha a opção de saber ir para onde 
quer sem se perder, o que pode levá-lo a procurar outro link que o leve para 
onde ele deseje, pois não adianta o site possuir milhares de páginas se o 
visitante fica perdido no meio delas por falta de informação. Contudo, uma 
navegabilidade bem sucedida faz com que o visitante se sinta tão bem no site 
que nem ao menos preste atenção nela. Por isso que o desenho do mesmo é 
essencial para esse sucesso, e o web designer ou criador de sites tem que 
levar em consideração não apenas uma boa navegação, mas um design que 
atraia o usuário, levando-o a se sentir bem nele.  
Em virtude dessa evolução que a internet vem passando, surgiu o 
conceito de Web 2.0, ou seja, antes essa plataforma era chamada de Web 1.0, 
evoluiu para a Web 2.0 não deixando seu conceito, mas levando consigo 
algumas mudanças. Um jeito fácil de explicar essa mudança é entender que na 
Web 1.0 as pessoas adquiriam informação através dos portais na internet, era 
a publicação desses para quem acessava, mas isso ficou para trás, pois 
nasceu a era da Web 2.0, com uma nova estrutura que permitiu que as 
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informações fossem compartilhadas por qualquer pessoa, expandindo o campo 
da interatividade e possibilitando ao usuário gerar conteúdo também. E com 
toda essa interação, a navegabilidade não podia ficar para trás, ou seja, a 
navegabilidade e a Web 2.0 não são mais duas coisas distintas, e sim um único 
“pacote” de sucesso, onde o usuário e a informação interagem 
harmonicamente.    
1.1 Contextualização do tema 
Essa monografia tem como tema a navegabilidade na web 2.0, ou seja, 
a importância de uma boa navegação nos sites hoje. 
  
1.2 Justificativa 
A justificativa para a realização desse estudo baseia-se que a internet 
vem sofrendo mudanças de forma muito rápida, o usuário de hoje não possui 
mais o pensamento de antigamente, onde o fator navegabilidade não 
interessava muito, mas sim uma nova forma de pensar e interagir com o site, 
por esse motivo que existe a preocupação do criador do site desenvolvê-lo de 
forma que o visitante se sinta bem navegando pelas páginas, de modo prático 
e rápido. 
1.3 Objetivo 
 1.3.1Objetivo Geral 
 Compreender como a navegabilidade na web 2.0 é essencial para o 
sucesso do site, proporcionando ao usuário segurança, praticidade e uma boa 
navegação. 
 1.3.2 Objetivo Específico:  
 Descrever os passos necessários para uma boa 
navegabilidade no site. 
 Descrever as vantagens de o site ter uma boa navegação e 
as desvantagens de não a possuir. 
 Dar exemplos de dois sites que possuem boa 
navegabilidade e o mesmo nos que não possuem. 
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1.4 Problema 
 Qual a importância de uma boa navegabilidade na web 2.0? 
1.5 Suposições 
 A eficiência de um site na Web 2.0 se dá por uma navegabilidade 
imperceptível ao usuário.  
 Um site que possua informações objetivas e claras são essenciais 
para uma boa navegação. 
1.6 Metodologia 
 A metodologia desse trabalho é de caráter bibliográfico, pois é um tema 
que já possui vários autores que falam em geral sobre navegabilidade, em que 
serão abordadas as diversas idéias sobre o assunto, levando ao tema principal, 
em que vou fundamentar esse trabalho. 
1.7 Estrutura do trabalho 
 Esse trabalho é composto por quatro capítulos, no primeiro faz uma 
breve explicação do assunto. No segundo capítulo encontra-se a 
fundamentação teórica, que apresentará assuntos relevantes ao tema, 
navegabilidade na web 2.0. No capítulo três, encontram-se todas as 
informações obtidas sobre o tema, os métodos utilizados e, por fim, no capítulo 
quatro, encontram-se os resultados encontrados e as considerações finais 
dessa monografia. 
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2 Referencial Teórico 
 
 2.1 A Internet 
2.1.1 Evolução Histórica 
A internet surgiu em 1957, durante a Guerra Fria, mas o que significa 
“internet”?  
O nome Internet é derivado da junção de duas palavras em inglês, 
international network, que significa rede internacional e designa a rede 
mundial pública de computadores interligados, por meio da qual são 
transmitidos dados e informações para qualquer usuário que esteja 
conectado a ela. (TANIA LIMEIRA 2003, p. 14) 
 
A internet foi e é uma das maiores invenções do homem, e sua criação 
revolucionou o mundo, mudou de forma significativa a vida das pessoas. Ela 
ainda está em seu início, mas seu crescimento é maior que qualquer outra 
invenção já criada. Sua história é longa e será resumida trazendo os fatos mais 
relevantes: 
 
Em 1957, em plena Guerra Fria entre Estados Unidos e União 
Soviética, o Departamento de Defesa (DoD) do Estados Unidos criou a 
Advanced Research Projects Agency (ARPA) com o intuito de 
estabelecer a liderança norte-americana em ciência e tecnologia na 
área militar. A ARPA apoiou diversos projetos na área de informática, 
principalmente em assuntos relacionados a redes de computadores e 
sistemas operacionais. (TANIA LIMEIRA, 2003, P. 16) 
 
Dentre esses projetos que a ARPA apoiou, um era de criar uma rede 
que conectasse diferentes computadores distantes entre si, ao ponto de 
possibilitarem o envio de arquivos de maneira rápida, prática e segura, sem 
precisar mais de trafegar em pacotes com rotas como era de costume. A rede 
se iniciou em 1969 chamada de ARPANET, ou seja, um computador da 
Universidade da Califórnia em Los Angeles se interligou a outro computador da 
Universidade da Califórnia em Santa Bárbara e depois ao computador da 
Universidade de Utah, chamado de primeiro nó na rede. O tempo foi passando 
e a ARPANET evoluindo, até que em 1989 a ARPANET encerrou suas 
operações e a NSFNET ficou em seu lugar como provedor da rede principal por 
onde os dados de todos os clientes da internet passam. Seu crescimento não 
parava, a internet cada vez que evoluía, revolucionava o mundo das 
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comunicações e da informação, até que se criou a World Wide Web ou WWW 
ou Web, uma rede projetada para facilitar a troca de informações entre 
pesquisadores.  
Para se ter idéia do crescimento da internet, segundo Tânia Limeira, 
(2003, p. 18), a eletricidade (1873), por exemplo, atingiu 50 milhões de usuários 
depois de 46 anos de existência. O telefone (1876) levou 35 anos para atingir 
essa mesma marca. O automóvel (1886), 55 anos, o rádio (1906), 22 anos. A 
televisão (1926), 26 anos. O microcomputador (1975), 16 anos. O celular 
(1983), 13 anos. A internet (1995), por sua vez, levou apenas quatro anos (de 
1995 a 1998) para atingir 50 milhões de usuários no mundo.  
 No Brasil a internet levou alguns anos para ser acessível, mas como a 
internet ia avançando rapidamente e cada vez mais pessoas se conectavam a 
ela, o acesso foi se tornando fácil e as universidades brasileiras começaram a 
se conectarem com as redes internacionais, onde era uma rede de correio 
eletrônico. Um tempo depois o Ministério da Ciência e Tecnologia teve a 
iniciativa de implantar uma rede que interligasse as universidades, órgãos do 
governo, não-governamentais e instituições de pesquisa. 
 A partir de 1996 a RNP atualizou sua infra-estruturas com o intuito de 
obter melhorias como, o aumento de velocidade na sua linha. E desde esse 
ano os números de domínios registrados aumentam de forma acelerada. O que 
antes só as universidades, governo e centro de pesquisas tinham acesso a 
internet passou a ser liberado para qualquer pessoa, o que ocasionou num 
aumento expressivo em seu crescimento. 
2.1.2 Internet como Produto 
Em meados de 1990 todo o tráfego da internet era acadêmico e foi a 
partir daquele ano que surgiram os primeiros provedores de acesso comercial, 
e hoje a maior parte das informações contidas na internet é de caráter 
comercial. Foi quando surgiu o termo “Comércio Eletrônico”, que segundo 
Efraim Turban e David King (2004, p. 3), “entende-se o processo de compra, 
venda e troca de produtos, serviços e informações por redes de computadores 
ou pela Internet”. 
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Don Tapscott foi um dos primeiros autores a refletir sobre o impacto 
das novas tecnologias da informação e da comunicação (TIC) sobre a 
atividade empresarial e os modelos de negócios. Em seu livro The 
digital Economy, publicado em 1996, Tapscott afirma que, desde o final 
do milênio, o mundo está presenciando o nascimento de uma nova era 
chamada “age of networked intelligence”, ou a “era da inteligência em 
rede”, na qual surgem uma nova economia, uma nova política e uma 
nova sociedade. (TANIA LIMEIRA, 2003, p. 31)  
Com o crescimento da economia digital, ou seja, “uma tecnologia digital 
que inclui redes de comunicação digital, computadores, software e demais 
tecnologias da informação” (TURBAN E KING, 2004, p. 16), tornou mais fácil o 
acesso das pessoas às informações, pois foi sendo construídas plataformas 
digitais, nas quais as pessoas as acessam, se comunicam e se interagem entre 
si, trocando informações uma com as outras, o que leva os criadores dessas 
plataformas a buscarem a inovação. 
Em seu livro Eliane Karsaklian (2001, p. 12) diz:   
Há alguns anos, empresa eficiente era a que dispunha da melhor 
informação para tomar a melhor decisão. Hoje, é melhor ser rápido e a 
empresa vencedora não é mais a que dispõe de informações mais 
precisas, mas a que obtém a informação antes de seus concorrentes. 
 O mundo dos negócios muda a cada dia e essa mudança leva as 
empresas a se adequarem constantemente às novas tecnologias que surgem, 
pois um simples descuido pode ocasionar a perda de lucro e posições 
importantes no mercado, mas um acompanhamento rigoroso dessas mudanças 
pode levar a empresa a um lugar de privilégio no mercado competitivo.  
Em uma era que o mercado busca informação rápida e que alcance o 
máximo de pessoas possíveis, a empresa não pode deixar de pensar em seu 
negócio na internet, e é claro, não pode fixar seu pensamento como 
antigamente, onde a estratégia de um bom marketing necessariamente 
precisava possui os 4Ps: produto, preço, praça e promoção, para alcançar o 
consumidor e levá-lo a realizar a compra, mas com a chegada da internet, não 
é que ficou ultrapassado esse método, mas sim foi evoluído e apareceu outros 
métodos para complementá-lo.   
Com a chegada do comércio eletrônico, a estratégia de marketing vai 
além dos 4Ps tradicionais, pois integra dois Ds: Diálogo e Data base. 
De fato, a interação é uma das palavras-chaves na net, e tal diálogo é 
estabelecido graças à utilização de bancos de dados (data bases), nos 
quais são armazenados vários tipos de informações sobre os 
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internautas. Por isso que não podemos mais falar de estratégia de 
marketing sem citar a Internet. (ELIANE KARSAKLIAN, 2001, p. 33)  
No livro E-Marketing, Tania Limeira (2003, p. 32) diz que: 
Essa nova economia é também chamada de economia do 
conhecimento, porque a inteligência é aplicada a tudo o que é 
produzido e na maneira como é produzido.  
Nessa nova era da economia, as empresas não apenas precisam se 
reorganizar, mas sim necessitam de novas estratégias e de estruturas 
organizacionais capazes de atenderem a necessidade do mercado, em decorrência 
que as recentes tecnologias da informação estão proporcionando novos meios 
de relacionamentos com os clientes, empresas, organizações, etc. E nesse 
novo tempo da informação, não importa o quão grande é sua empresa, mas 
sim o quão inovador é seu produtor e/ou serviço. 
Essa competição toda que surge através desse novo meio de 
comunicação, a internet, levam aos criadores de sites a pensarem melhor na 
hora de criar um site, pois além de uma boa navegabilidade ele precisa ser 
atrativo aos olhos, possuir um design inovador. 
 Segundo Conrado Vaz (2008, p. 184):  
O usuário comum não entender de tecnologia, não sabe ler códigos 
HTML e geralmente tem uma péssima predisposição para inovações 
tecnológicas ou para “conversar” com uma máquina e fazê-la entender 
o que deseja de fato. 
O designer precisa criar o site de modo que sua aparência tenha em 
comum com o produto e/ou serviço oferecido, é através desse design que o 
visitante vai entender onde clicar e o que irá acontecer após esse clique, 
mostrar onde o usuário está e para onde ele poderá ir e voltar com segurança, 
proporcionar a ele à credibilidade necessária para realizar a ação e transformar 
esse novo visitante em um consumidor em potencial. 
O design de um site é um dos pontos chave para o sucesso do site e o 
usuário tem a consciência que beleza custa caro, por isso que uma empresa 
que investe na beleza do site ganha credibilidade com o cliente, pois não 
adianta encher o site de elementos, mas sim o simples sendo relevante para o 
visitante. Como Conrado Vaz (2008, p. 185) diz: “Via de regra, quanto menos 
elementos e mais relevantes eles forem, mais “bonito” o design lhe parecerá”.  
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Muitos criadores de sites confundem sites animados e Flash com site 
bonito, mas esquecem que muito exagero pode inverter essa situação de 
beleza, e transformar o site em algo muito pesado e sem funcionalidade. Como 
diz  USWeb e Rick E. Bruner (1998, p. 74/5):  
O desempenho do site – a rapidez com que as páginas podem ser 
carregadas nos navegadores dos usuários – deveria ser uma 
consideração importante em todos os aspectos do projeto do site. Os 
usuários estão cansados da “World Wide Wait(Espera).” Sites que são 
descuidados e não otimizam cuidadosamente seu desempenho para 
uma variedade de plataformas perceberão que muitos usuários não 
vão se dar ao trabalho de esperar até que eles carreguem. 
 Existem muitos sites em HTML que são agradáveis aos olhos, por isso 
o recomendável é buscar sempre a simplicidade, pois tendo-a, a beleza vem 
como conseqüência.  
O site precisa ser de responsabilidade de toda a empresa, como diz 
Hooley1 no livro de Conrado Vaz (2008, p. 185), “o marketing digital é 
importante demais para ficar nas mãos de um departamento só”. Todos 
precisam fazer parte do processo não apenas de criação, mas principalmente 
do conteúdo, colocar suas idéias, tornando o site mais completo, enxuto e com 
informações relevantes para quem acessa. 
 Hoje a excelência de um bom web site não é um trabalho de um homem 
só, mas de uma equipe, ou seja, de obter as idéias de todos na empresa e 
coletar as informações essências para o mesmo, pois já não existem mais 
aquele Web designer que conseguia desenvolver um site que obtivesse a 
excelência completa para a empresa ou até mesmo o “sobrinho”2 como diz 
Conrado Vaz (2008, p. 186) “era suficiente para gerar lucros para a empresa na 
internet”. Pois não importa mais você apenas possuir um site na internet, mas 
sim um site que levará as pessoas a acessarem ele, a usufruírem toda 
interatividade que ele proporciona, sentir-se bem navegando por ele, levá-lo a 
realizar a compra e incentivá-lo a voltar novamente ao site. 
 
                                                          
1
   “O marketing é uma coisa importante demais para ser deixado a cargo apenas do departamento de 
marketing.” HOOLEY, Graham J. et alii. Estratégia e marketing e posicionamento competitivo. São Paulo: 
Prentica-Hall, s.d. 
2
   No jargão publicitário, amador que, com pouca ou nenhuma experiência, “canibaliza” o mercado e 
denigre a imagem dos profissionais experientes e comprometidos com o cliente. 
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2.2 Avaliação de Sites 
2.2.1 Navegabilidade (Facilidade de navegação)  
 Para o usuário poder usufruir de toda a interatividade e praticidade do 
site são necessários alguns fatores que o criador do site precisa levar em 
conta. Como por exemplo, a sua navegabilidade, ou seja, o visitante necessita 
entrar no site e navegar pelas diversas páginas sem se perder e chegar ao seu 
destino em poucos cliques. Um site precisa fornecer ao seu visitante 
comodidade através de uma boa navegabilidade e levá-lo aonde ele deseje em 
poucos cliques. 
 Segundo definição da ISO 9241-11, Conrado Vaz (2008, p. 111) diz: 
É a extensão na qual um produto pode ser usado por usuários 
específicos para alcançar objetivos com efetividade, eficiência e 
satisfação em um contexto de uso específico, dizendo isto com 
usabilidade: simplicidade que dá certo. 
 O usuário de hoje não tem tempo para ficar adivinhando qual o caminho 
para achar o que procura no site, por isso Conrado Vaz (2008, p. 110), mostra 
uma frase de Charles Mingus, um músico americano, que disse: “Tornar o 
simples complicado é fácil; tornar o complicado simples é criatividade”. Uma 
das empresas que entendeu bem esse conceito foi a empresa Google, que sua 
interface, ou seja, termo usado para definir o modo (texto ou gráfico) de 
comunicação entre o usuário e o computador, rendeu-lhe mais de 200 milhões 
de visitas diárias e se tornou uma das empresas mais valiosas do mundo.  
Apesar de alguns autores citarem também o fator usabilidade como uma 
estrutura feita para e por causa do usuário, a relação com navegabilidade são 
parecidos e ligam a mesma coisa, ou seja, uma auxilia a outra, de modo que o 
tempo do usuário é muito curto para perder montando o quebra-cabeça do site. 
Se ele não achar rápido o que procura, ele vai procurar outro link que possua o 
que ele quer. Por isso que um site mesmo com toda tecnologia que possua 
precisa buscar a simplicidade, diferente da maioria dos sites em todo o mundo, 
que em se falando de complicar as coisas, se torna algo muito natural de 
acontecer. 
Conrado Vaz (2008, p. 111) diz que “nem tudo que é bonito ou inovador 
é útil. Uma grande besteira continua sendo uma grande besteira, mesmo que 
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com um belo design”. Por isso não adianta o quão grande e tecnológico é o seu 
site, ele precisa ser prático e fácil para quem quiser acessá-lo. 
2.2.2 Interatividade 
 Os sites de antigamente tinham como objetivo apenas passar 
informações para quem acessava, o que foi mudando muito até hoje, pois 
interatividade não é apenas você proporcionar um bom conteúdo para o 
visitante, mas levá-lo a interagir com o texto, com a página que ele está 
acessando.  
 Segundo Conrado Vaz (2008, p. 112): 
Os sites devem ser centrados na experiência do usuário e não na 
mente do diretor de criação que o concebeu ou no dono da empresa. 
De nada adianta a empresa erigir monumentos em homenagem ao seu 
site se o mercado não o aplaude. O usuário é o verdadeiro juiz. Será 
ele quem dirá se o site da empresa está bom ou ruim. 
 A interatividade é tão importante que se o criador conseguir fazer com 
que o visitante interaja com o site, fica mais fácil de obter informações 
importantes do perfil do cliente, do que ele mais gosta, o que mais procura, 
como também ajuda a facilitar a próxima visita dele, encurta o caminho para 
uma compra, além de o site ganhar a credibilidade do usuário.  
 O que muitos desenvolvedores utilizam de estratégia para algo rápido e 
bonito, é a criação de sites totalmente em flash, mas que deixa a desejar na 
usabilidade, pois nem todos os computadores possuem banda larga para 
carregar as páginas do site e não possuem o plugin do flash, que leva um 
problema também de navegabilidade, pois o usuário não sabe como acessar o 
site e desiste do mesmo. 
 Conrado Vaz(2008, p. 114) diz que:  
O ideal é criar o site no bom e velho HTML, linguagem lida por todos os 
buscadores, com algumas partes em Flash. Se tiver de criar botões do 
menu em Flash, procure gerar um menu alternativo em HTML para que 
os crawlers encontrem e indexem todas as páginas do site. 
 Um grande fator que pode atrapalhar, como pode ajudar e muito o site 
são os famosos banners, que surgiram em 1994 através de seu criador, a 
HotWire. Em que muitos observadores criticaram, prevendo que as pessoas 
não pagariam por eles, o que se tornou algo tão comum como um outdoor na 
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rua. Mas está ai um problema que é saber fazer o banner de modo atrativo ao 
visitante sem comprometer a navegabilidade e usabilidade do site. Muitos 
criadores não se importam com esses dois fatores, o que leva a uma baixa 
significativa de acessos e perda de lucro, mas alguns que entenderam o mundo 
dos negócios pela internet sabem criar banners que levam o visitante a se 
interessar pelo site até a realização da compra, proporcionando maior 
credibilidade e uma próxima visita do mesmo ao site mais rapidamente. 
2.2.3 Ferramentas de Atendimento ao Cliente 
 O cliente não apenas busca uma boa navegação e interatividade no site, 
mas também que o produto e/ou serviço oferecido seja bom e responda às 
suas expectativas. Por isso é necessário que o Web designer coloque 
informações relevantes para o cliente não se perder quando for realizar alguma 
compra, enviar alguma dúvida, conhecer mais sobre o produto, algum telefone 
para contato, endereço, etc. Em um mundo onde a competitividade dos sites na 
internet se torna cada vez maior, é essencial desenvolver um site que possua 
tudo que o usuário necessita para não se cansar durante a navegação, consiga 
realizar a compra de forma rápida e segura e possa ter a possibilidade de 
acompanhar seu produto até a chegada em sua casa.  
De acordo com a pesquisa da empresa Knowledge Systems Research, 
58% dos usuários da Internet nos Estados Unidos estão muito 
satisfeitos com o serviço que recebem. Essa pesquisa entrevistou 
1.149 internautas nos Estados Unidos em março de 2001 e constatou 
que 46% desses usuários achavam que comprar pela internet à época 
da pesquisa estava melhor do que no ano anterior. Por outro lado, 25% 
acreditavam ainda haver alguns problemas sérios na compra on-line, 
como falta de informação adequada, falta de um telefone para contato, 
lentidão de resposta e falta de coordenação entre diferentes partes da 
empresa. A referida pesquisa ainda descobriu que 72% dos 
entrevistados acreditavam que o fator mais importante do atendimento 
ao consumidor na internet é a capacidade de as empresas resolverem 
problemas rapidamente. E a maioria dos respondentes consideravam o 
e-mail a melhor maneira de comunicação entre o internauta e a 
empresa. (TANIA, LIMEIRA, 2003, p. 101). 
 O sucesso depende muito também do usuário ter uma boa impressão do 
site, levando-o a confiar no mesmo, conter informações necessárias para a 
compra e para toda a navegação do site, por isso a necessidade do site possuir 
uma boa estrutura para proporcionar um mercado eletrônico eficaz, trazendo 
consigo três fatores essenciais que Turban e King (2004, p. 34) dizem em seu 
livro:  
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1) colocar em contato compradores e vendedores; 2) facilitar a troca de 
informações, bens, serviços e pagamentos associados a transações de 
mercado e 3) proporcionar uma infra-estrutura institucional, tal como 
uma estrutura jurídica, que permita o funcionamento eficiente de tais 
transações. 
E tem crescido bastante o comércio eletrônico, pois se torna muito mais 
cômodo para o usuário, entrar no site, achar o que deseja, realizar a compra e 
em poucos dias chegar a sua casa do jeito que ele pediu, do que se deslocar 
até uma loja para comprar. Por isso o site precisa detalhar as informações a 
respeito da compra, proporcionando confiabilidade ao cliente e até mesmo 
depois de realizada a compra, adequar ao usuário uma segurança do produto 
até a chegada do mesmo em sua casa. 
Uma pesquisa do Georgia Institute of Technology, diz que 46% das 
pessoas entrevistadas falaram que tem dificuldade em encontrar 
informações necessárias na Web, principalmente aquelas que não tem 
muita experiência na internet, ou seja, iniciantes. E 38% dos 
entrevistados dizem que não compram pela internet porque acham que 
compras assim fica difícil obter uma confiabilidade e qualidade do 
produto. (TANIA, LIMEIRA. 2003, p. 102). 
 Em 2000 o Instituto Roper Starch Worldwide, realizou uma pesquisa com 
informações disponíveis na Internet, mostrando o que tem causado estresse 
nos usuários. 
Eles reclamam que, em vez de conseguirem as informações que 
procuram, acabam recebendo links para uma série de sites inúteis, 
além de inúmeros banners e matérias promocionais desinteressantes. 
(TANIA, LIMEIRA. 2003, p. 102). 
  O que tem levado muitos usuários a desistirem do site e irem procurar 
outro mais informado ou algum conhecido que saiba como achar o que procura 
mais rapidamente. 
2.2.4 Conteúdo 
 “As palavras são a base da web e por muito tempo ainda permanecerá 
assim”. Diz Conrado Vaz (2008, p. 180), por isso que a falta de informação e 
até mesmo o excesso de informações desnecessárias dificultam o interesse do 
visitante. O conteúdo tem que ser o desenho do site, necessita conter 
informações essenciais para que o usuário ao acessá-lo, saiba ir para onde 
quiser sem se perder, e conseguir chegar ao objetivo principal que é o de 
comprar ou adquirir o produto e/ou serviço oferecido sem “quebrar a cabeça” 
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por falta de informação, que não levam a lugar nenhum e até mesmo que só 
falem sobre a empresa.  
Um conteúdo eficiente não é um conteúdo extenso, mas sim um que 
possua todas as informações necessárias que o visitante busca, seja sempre 
atualizado, seja curto, pois muitos usuários não estão dispostos a ler textos 
muito grandes, tendo a necessidade de transmitir o maior número de 
informações no menor espaço possível, criativo a ponto de levar o visitante a 
se interessar no que esta sendo lido e o informar de tudo que ele precisa para 
não perder seu tempo na busca do que procura. Como diz Conrado Vaz (2008, 
p. 179): 
 Os usuários não querem ouvir empresas falando delas mesmas. O 
que os usuários procuram é um site que os ajude a resolver seus 
problemas, que lhes mostre um caminho para satisfazer seus desejos 
ou uma necessidade. 
 Um bom exemplo é se você possui um site de venda de carros, mostre 
ao visitante o interior do carro, mostre detalhes da potência do motor, 
adicionais, etc. Isso leva o visitante a se interessar mais pelo site e aumentar a 
credibilidade do mesmo.  
Em seu livro Eliane Karsaklian (2001, p. 12) diz que:  
Há alguns anos, empresa eficiente era a que dispunha da melhor 
informação para tomar a melhor decisão. Hoje, é melhor ser rápido e a 
empresa vencedora não é mais a que dispõe de informações mais 
precisas, mas a que obtém a informação antes de seus concorrentes. 
 Por isso que o conteúdo tem que ser direto, claro e levar o usuário 
aonde ele deseja ir o mais rapidamente possível. Pois um site que tenha valor 
e confiança para o usuário, gera nele uma maior credibilidade e segurança de 
voltar outra vez ao mesmo. E Conrado Vaz (2008, p. 181) diz que: 
O conteúdo originado pelo seu cliente ou usuário do seu site 
geralmente é o que mais atrai consumidores e o que mais aumenta o 
tempo de retenção deles em sua página. 
 Quanto mais os usuários e o dono do site se comunicam entre si para a 
melhoria do site, melhor fica, pois o site será feito de modo que todos vão 
gostar de navegar por ele, sem incômodos e do jeito que eles querem.  
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2.2.5 Atratividade 
 Outro ponto positivo para o site é ele ser atrativo para quem o acessa, 
ou seja, um site bonito aos olhos, confortável de navegação ganha a confiança 
do visitante e garante a próxima visita. Um dos fatores de sucesso do site é o 
seu design, que é a forma que o conteúdo é disponibilizado para o usuário, no 
qual hoje já existe possibilidade de colocação de fotos, músicas, jogos, tudo 
para o visitante se sentir atraído pelo site. Segundo USWeb e Rick E. Bruner 
(1998, p. 82), “o design na era on-line, com a nova dimensão da navegação de 
hiperlink da Web, é fundamentalmente o serviço de melhorar a interação do 
usuário com o conteúdo do site”. Uma pesquisa realizada pela Forrester 
Research (ap. Cunliffe, 2000), descobriu que um design pobre pode ocasionar 
na perda de cerca de 50% das vendas em potencial, quando o usuário não 
consegue encontrar o produto que deseja e perda de 40% da repetição da 
visita em função da experiência já vivida anteriormente. 
 Existem exceções, mas a maioria dos sites possui um conteúdo com 
textos e figuras ocasionais, por isso que um site com um visual bonito é bom e 
atrativo, mas se ele torna a navegação mais lenta, e não consegue levar o 
usuário aonde ele deseje, ele passa a ser ruim. A necessidade de um menu é 
essencial para qualquer site acima de uma página, onde o visitante poderá se 
encontrar e saber onde exatamente ele está e para onde quer ir. E para sites 
que possuem milhares de páginas não apenas é necessário um menu na parte 
superior, mas muitas vezes é necessário outros menus na estrutura do site 
para auxiliar a navegação do usuário, de forma que ele não caia em um “beco 
sem saída”.  
Como diz USWeb e Rick E. Bruner (1998, p. 84): 
Acima de tudo, as pistas de navegação devem ser consistentes e 
intuitivas. Cada site da Web inevitavelmente abrange uma hierarquia, 
onde os usuários progridem por profundidade de camadas dentro de 
uma árvore lógica de conteúdo. Os projetistas não somente devem 
planejar esta estrutura cuidadosamente, mas também deveriam 
sinalizar normalmente onde os usuários estão dentro da hierarquia de 
cada página. 
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2.3 Navegabilidade na Web 2.0 
 
 A internet cresce de modo impressionante, antes apenas o criador do 
site podia gerar informação e se preocupar com a navegabilidade. O usuário 
não tinha opção, pois ele nada podia fazer em relação ao conteúdo ou 
informações contidos no site. Mas na Web 2.0, o usuário adquiriu esse acesso. 
Onde as pessoas não precisam mais ter que ir atrás da informação, mas elas 
próprias podem gerá-la, através da internet como plataforma, ou seja, Web 2.0.  
 Tim O’Reilly, precursor do uso do termo web 2.0 diz no livro de Conrado 
Vaz (2008, p. 44): 
Web 2.0 é a mudança para uma internet como plataforma, e um 
entendimento das regras para obter sucesso nesta nova plataforma. 
Entre outras, a regra mais importante é desenvolver aplicativos que 
aproveitem os efeitos de rede para se tornarem melhores quanto mais 
são usados pelas pessoas, aproveitando a inteligência coletiva. 
A plataforma da Web 2.0 mudou a forma de se comunicar na internet, 
pois deu a oportunidade do usuário participar, gerando seu próprio conteúdo e 
espalhar informação para o mundo. Essa nova plataforma surgiu permitindo ao 
usuário poder personalizar sua página, ou melhor, seu perfil, editá-la conforme 
ele ache conveniente e filtrar as informações que considera relevante, ou seja, 
o usuário como foco principal e não o desenvolvedor. 
  A Web 2.0 foi apenas o nome dado para essa plataforma de 
comunicação na internet, e através dela surgem vários sites que proporcionam 
essa interação do usuário com o mundo. São sites de relacionamentos, blogs, 
sites de vídeos, ou seja, todo tipo de site que o usuário tem o “poder nas 
mãos”, melhor dizendo, pode gerar conteúdo, conhecer pessoas do mundo 
todo, postar vídeos a qualquer hora, assisti-los quando quiser, postar suas 
opiniões de algum assunto que lhe interesse. Resumindo, na Web 2.0 não 
existem mais limites para a comunicação na internet.  
Conrado Vaz (2008, p. 100) diz em seu livro: 
A proposta de valor mudou. Da entrega de um contexto físico 
comprado em bancas com notícias de ontem, em sua maioria, 
irrelevantes para o cotidiano de cada um em específico, agora 
dispomos de uma proposta muito mais rica e abrangente em termos de 
aprofundamento da notícia, atualização e relevância. 
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 Na Web 2.0 qualquer pessoa pode interagir com o mundo, não 
importando onde estiver, atualizar, gerar informações e dar sua opinião. Com 
esse novo conceito de plataformas. A web transformou o mundo das 
comunicações e mal chegou e já tomou o lugar de topo dos sites mais 
acessados do mundo. As pessoas a cada dia interagem nesse novo mundo, 
pois a facilidade de poder gerar e obter informações de modo rápido e prático 
se torna natural. Milhões de pessoas acessam diariamente, produzindo 
conteúdos, sem a necessidade de um só ter que atualizar diária e 
semanalmente como era antigamente, pois a organização do conteúdo é feita 
também pelo usuário.  
A facilidade de gerar conteúdo torna a plataforma essencial para a 
navegação, mas não quer dizer que apenas criar uma plataforma 2.0 vai tornar 
o site navegável. Uma plataforma Web 2.0 precisa ser bem rigorosa em relação 
à navegabilidade, pois não apenas o seu criador vai atualizá-lo, mas sim 
qualquer pessoa que se conectar à plataforma, por isso a necessidade de criar 
uma plataforma de fácil uso, acesso rápido, design inovador para a eficiência 
do mesmo. Essa plataforma precisa antes de tudo ser bem pensada, 
estruturada de forma que futuramente poderão ser feitas atualizações que não 
comprometam sua eficácia e é claro, ser algo novo, divertido e interessante de 
mexer. Algo que as pessoas irão querer passar horas surfando por ela e 
encontrando tudo o que precisem lá.  
As empresas precisam saber como usufruir dos benefícios que essas 
plataformas trazem. São inúmeras e segundo Conrado Vaz (2008, p. 45) diz: 
Para se aproximar do seu público, aprenderá a utilizar todo o potencial 
do mecanismo de busca do Google sem ter gastar um único tostão, 
verá como veicular a sua marca de maneira inovadora para milhares de 
consumidores por meio do YouTube, aprenderá a direcionar conteúdo 
para seus nichos de mercado e, seja a sua empresa grande ou 
pequena, aprenderá como usufruir das novas ferramentas que nascem 
na internet como cogumelos. Dentre a enorme variedade delas, 
existem várias que têm exatamente as funcionalidades de que você ou 
sua empresa precisam. 
 A evolução trazida pela internet já é sentida por muitos países, pois uma 
pesquisa realizada pela European Interactive Advertising Association, diz que 
os jovens europeus estão usando mais a web do que a televisão, cerca de 82% 
dos que possuem entre 16 e 24 anos, usam a internet de cinco a sete dias por 
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semana, enquanto os que assistem televisão com a mesma regularidade estão 
na faixa dos 77%. 
 Um site Web 2.0 é feito não apenas pelo criador, mas por todos que nele 
participam, pois o papel do criador é de criar a estrutura do site. O design, 
conteúdo e aplicativos, tem-se a ajuda dos usuários, como exemplo o Orkut, 
em que se criou a estrutura de um site de relacionamentos, onde qualquer 
pessoa poderia encontrar qualquer pessoa pelo mundo e deixar recados, 
depoimentos, etc. E os usuários têm o poder de opinar, dando sugestões de 
mudanças, podem mandar aplicativos, onde tudo que é relevante é guardado 
no banco de dados do Orkut.  
 Por tudo isso é necessário o fator navegabilidade que seja eficaz em um 
site Web 2.0, pois além de uma estrutura que facilite tal fator, existem as 
opiniões e palpites dos usuários, que podem levar o site ao sucesso ou ao 
fracasso.   
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3  Aplicações práticas da navegabilidade na Web 2.0 
 
Para uma análise mais clara da navegabilidade em sites Web 2.0, essa 
monografia irá expor dois exemplos práticos de sites de Web 2.0 que são 
acessados diariamente no mundo todo e que estão na lista de mais acessados 
no Brasil e no mundo. Pois a plataforma 2.0 tem conquistado um grande 
espaço na internet. Dentre os sites será citado um que possui uma 
navegabilidade boa e outro que apesar de estar também na lista de mais 
acessados possui alguns problemas em relação à navegação. 
3.1 YouTube - Broadcast Yourself 
 
O YouTube é uma plataforma de Web 2.0, onde os usuários podem 
carregar e compartilhar vídeos de forma digital. Foi fundado nos Estados 
Unidos, mais precisamente em San Francisco, Califórnia em fevereiro de 2005 
por dois funcionários de uma empresa de tecnologia, Chad Hurley e Steve 
Chen, com o intuito de enviar vídeos para seus amigos, que posteriormente foi 
vendida para a Google por cerca de US$ 1,65 bilhão de dólares.  
Em entrevista para a revista Fortune, Hurley afirma: 
Estávamos em um jantar em janeiro de 2005, onde fizemos arquivos 
digitais. No dia seguinte, não conseguíamos enviá-los por e-mail e 
demoramos muito para colocá-los na internet. Pensamos que deveria 
haver uma forma mais fácil de fazer isso.  
 Atualmente, além de serem multimilionários, os dois trabalham na 
empresa PayPal, uma empresa de pagamento e transferência via internet, a 
qual foi comprada em 2002 pelo site de comércio eletrônico eBay. 
 Mas antes do Youtube, Hurley e Chen tinham outros planos segundo o 
site BLOGSPOT EXTREME DIGITAL3: 
Hurley cresceu nos subúrbios da Filadélfia (EUA) e estudou design na 
Universidade da Pensilvânia. Ele chegou ao PayPal depois de ler uma 
reportagem sobre a empresa na revista “Wired” e enviar um e-mail para 
a companhia pedindo emprego. Na entrevista, desenhou um logotipo 
para o PayPal que, de tão bem aceito, continua sendo usado até hoje. 
Depois da aquisição do eBay, Hurley saiu da empresa e passou a 
                                                          
3
 BLOGSPOT EXTREME DIGITAL. Conheça a história do site de vídeos Youtube. Alexsandro Curvello, 
2006. Disponível em: <http://www.extremedigital.blogspot.com>. Acesso em: 17 maio 2010. 
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trabalhar como consultor em design até iniciar o projeto do YouTube. 
Chen, por sua vez, nasceu em Taiwan e sempre foi um aficionado por 
matemática. Ele se mudou para os Estados Unidos e estudou 
programação na Academia de Matemática e Ciência de Illinois. Na 
Universidade de Illinois cursou ciência da computação e, no último 
semestre, foi contratado para trabalhar no PayPal por Max Levchin, co-
fundador da empresa e seu colega de classe. Segundo a revista 
“Business Week”, Chen permaneceu na companhia até o início de 
2005, ajudando no processo de expansão para a China.  
 O Youtube se tornou tão popular que tomou os primeiros lugares nos 
sites mais acessados do mundo, e que atualmente ocupa o terceiro lugar de 
sites mais acessados segundo fonte do site ROCK PLANET4. E para se ter 
idéia de tal crescimento, diariamente são exibidos cerca de 100(cem) milhões 
de arquivos por dia, além de os usuários postarem cerca de 65(sessenta e 
cinco) mil novos vídeos por dia. 
 Todo esse sucesso é devido à sua plataforma, que permite rápido 
acesso aos vídeos, um cadastro simples e prático, que lhe permitirá salvar 
vídeos em sua conta no favoritos, my vlog ou criar sua própria lista de 
reprodução. Além de poder postar quantos vídeos quiser e poder restringir o 
acesso apenas para quem possui uma conta no Youtube.  
O usuário tem acesso para deixar comentários sobre vídeos, além de 
deixar sua opinião se gostou ou não do vídeo. Podendo também compartilhar o 
vídeo com o Twitter, Facebook ou mandar por e-mail. 
 Ao criar sua conta no YouTube, o visitante terá acesso a todos os vídeos 
que existem no banco de dados do site, e cada vez que o usuário acessa os 
vídeos através de sua conta, o Youtube, oferece vídeos relacionados com o 
assunto que é de mais interesse do usuário, ou seja, o mais pesquisado pelo o 
mesmo, pois através dos acessos recentes que o visitante realiza, o Youtube 
busca vídeos que possuam o mesmo perfil do  usuário. 
 Por ser um site unicamente para visualização de vídeos, o Youtube 
cumpre seu papel na questão da navegabilidade. Com um mecanismo simples 
de busca e um acesso fácil aos diversos vídeos, tornam o site confortável para 
                                                          
4
 ROCKPLANET. Sites mais acessados do mundo e do Brasil. Brasil, 2010. Disponível em: 
<http://www.rockplanet.com.br>. Acesso em: 1 junho 2010. 
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navegar, pois não se encontram problemas para se acessar os vídeos, além de 
a busca lhe oferecer vídeos relacionados com o que está procurando.  
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Imagem 1 - Página principal do Youtube, onde você tem a opção de procurar 
um vídeo, assistir os vídeos que estão sendo vistos naquele momento, os 
vídeos em destaque, os mais populares, além de poder se cadastrar. 
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Imagem 2 - Página de cadastro do Youtube. Um cadastro simples e rápido. 
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Imagem 3 - Página de visualização de vídeo, onde se tem a opção de deixar 
um comentário do vídeo, adicioná-lo em seu favoritos, my vlog e até criar sua 
própria lista de reprodução, ao lado o Youtube lhe dispõe vídeos relacionados 
com o assistido, tem-se a opção de acessar sua conta.
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Imagem 4 - Na página de sua conta, tem-se a opção de postar vídeos, editá-
los, ver seus favoritos, lista de reprodução, etc..
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3.2 Orkut 
O Orkut é uma rede social filiada ao Google, criada em 19 de janeiro de 
2004, com o intuito de ajudar os seus membros a criar novas amizades. Seu 
nome é derivado de seu criador, Orkut Büyükkokten, engenheiro turco da 
Google. 
Apesar de seu alvo principal ser os Estados Unidos, é no Brasil que se 
concentra a maioria de seus seguidores. Por conseqüência, sua sede mudou 
da Califórnia para o Brasil. 
No começo de sua criação, o Orkut era acessível apenas para quem 
recebia um convite, hoje qualquer pessoa pode entrar e se cadastrar. O Orkut 
possui um caderno de recados, conhecido como scrapbook, onde se podem 
mandar e receber recados de amigos, possui um álbum de fotos, permitindo 
postar uma grande quantidade de fotos, pode-se mandar e receber 
depoimentos, tem-se a opção de alterar o seu perfil a qualquer hora, além de 
ter a possibilidade de bloquear a visualização de informações do seu perfil para 
desconhecidos, ou seja, pessoas que não são seus amigos. Existe uma gama 
de aplicativos que os usuários dispõem para se divertir. 
No Orkut, apesar de todo o seu sucesso e diversidade de 
entretenimento, existem alguns fatores que prejudicam a sua navegabilidade. 
Ainda mais no “novo Orkut”, nome dado a nova atualização feita na plataforma, 
que apesar de ter trazido uma beleza a mais ao perfil, uma maior variedade de 
opções de aplicativos e visualizações de perfis, ficou mais lento e que só bem 
utilizado com uma boa banda larga. 
O Orkut com toda essa estrutura, não possui uma navegabilidade que 
deveria ter, ou seja, muitas vezes a lentidão para carregar uma foto, um 
problema em abrir um aplicativo, publicidades localizadas em pontos 
desagradáveis, falta de segurança nos recados recebidos e enviados, 
decorrência da grande quantidade de vírus encontrados, dificultam a 
navegação do site.  
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Imagem 5 - Página incial do Orkut 
 
Imagem 6 - Página de cadastro do Orkut. Um cadastro simples e rápido. 
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Imagem 7 - Após o cadastro, você faz seu perfil, postando fotos, vídeos e 
adicionando amigos. 
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Imagem 8 - Página do álbum, onde pode-se postar milhares de fotos e montar 
seu próprio álbum, separando cada foto. 
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Imagem 9 - Página de recados, onde pode-se mandar e receber recados de 
seus amigos. 
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Imagem 10 - Atualização do Orkut, conhecido como “Novo Orkut”, onde possui 
novos temas de perfil, a escolha do usuário, sugestões de amigos, aniversários 
próximos e uma lista imensa de atualizações de amigos. 
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3.3 Análise de campo 
Foi possível observar que o site Youtube utiliza muito bem a 
navegabilidade, por ser um site exclusivamente para se postar e assistir 
vídeos. O seu design não tem cores pesadas que dificultem a visibilidade do 
conteúdo, assim como as informações fornecidas, ou seja, é mostrado para o 
visitante apenas o que irá interessá-lo, como: 
 Um campo de busca no topo do site para a pesquisa de vídeos; 
 Link para poder se cadastrar e postar vídeos; 
 Vídeos que estão sendo assistidos no momento; 
 Vídeos que estão em destaque; 
 Vídeos mais populares divididos por categoria. 
Sua plataforma foi desenvolvida com a única intenção de poder postar e 
ver vídeos, por tal motivo que sua aceitação no mundo se tornou tão intensa 
que a colocou em terceiro lugar no ranking de sites mais acessados no mundo 
segundo o site ROCK PLANET5. Sua estrutura foi criada para o usuário final, 
com um conteúdo bem elaborado, informações de interesse do público que o 
acessa, uma interatividade que possibilita o total acesso aos vídeos de maneira 
rápida e prática, além de o site ser atrativo, ou seja, possui cores leves que não 
cansam a vista do visitante, não é lotado de informações e o usuário em 
poucos cliques consegue chegar em seu destino final. 
Já o site Orkut, apesar de estar na lista de mais acessados no mundo, 
ocupando o quadragésimo quinto lugar no ranking segundo fonte do site 
GOOGLE6. Não possui uma navegabilidade que precisava ter, pois muitas 
vezes ocorrem erros ao carregar uma foto, problemas na execução de 
aplicativos. Mas o principal é sua atualização, chamado de “Novo Orkut”, que 
apesar de trazer consigo várias outras opções de perfil, como tema para a tela 
principal, uma nova estrutura para os recados, álbuns e vídeos, ele ficou mais 
lento e com uma maior dificuldade de navegação. Decorrência disso os 
                                                          
5
 ROCKPLANET. Sites mais acessados do mundo e do Brasil. Brasil, 2010. Disponível em: 
<http://www.rockplanet.com.br>. Acesso em: 1 junho 2010. 
6
 GOOGLE. Top1000. Califórnia, 2010. Disponível em: <http://www.google.com>. Acesso em: 1 junho 
2010. 
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usuários do Orkut antigo, ao acessarem o Novo Orkut e voltarem para a antiga 
versão, recebem um recado perguntando o porquê deles preferirem a versão 
antiga.  
As atualização de amigos que vem desde da versão antiga, aparece em 
maior quantidade, tornando mais lenta a visualização da página,  além do Novo 
Orkut disponibilizar na tela de seu perfil, amigos que talvez você conheça, o 
que não tem no antigo. Nos aniversariantes houve uma mudança que 
melhorou, ou seja, no antigo apareciam todos os aniversariantes até certo mês 
que enchia um pouco a tela do perfil, agora surgiu uma estrutura que permite 
que eles apareçam apenas em linha reta, apenas clicando na seta para ver 
mais aniversariantes. De certa forma tudo aumentou no Novo Orkut, os amigos, 
as comunidades que o usuário possui, agora aparecem mais no perfil que na 
versão antiga. Tudo isso causando uma maior lentidão ao abrir as páginas do 
site, conseqüentemente dificultado sua navegabilidade.  
Outro ponto do Novo Orkut é seu menu, que traz consigo alguns links  
interessantes como, o tradutor da Google, possibilidade de acessar sua conta 
do Gmail, visualizar mapas e notícias, tudo através de seu perfil do Orkut. 
Diferente da versão antiga que só disponibiliza a visualização de seus álbuns 
de fotos, vídeos, amigos e comunidades. E sua estrutura mudou, pois o Novo 
Orkut trouxe uma versão mais quadrada, diferente da anterior que traz uma 
versão mais arredondada. 
 
 
 
 
 
 
 
42 
 
4 Conclusão 
4.1 Análise de dados 
O mundo passa por mudanças constantemente, suas evoluções se 
tornam mais presentes na vida das pessoas. A internet surgiu e conquistou um 
espaço privilegiado no cotidiano de cada pessoa, com um novo meio de 
comunicação. Sua plataforma se tornou presente não apenas como forma de 
entretenimento e trabalho, mas virou essencial para a vida. E essa nova 
plataforma traz consigo novos meios de comunicação, ou seja, antes o criador 
do site fornecia a informação e agora o usuário também pode gerar conteúdo. 
Essa nova era da informação é também chamada de era da economia, 
ou seja, é onde as empresas precisam se reestruturar de forma que consigam 
atender a demanda do novo mercado que surge, como diz Tânia Limeira 
(2003). E quanto mais surgem sites, mais a competição entre eles aumenta, e 
o diferencial envolve diversos fatores. Como o design que o mesmo possui, 
pois quanto mais as informações forem relevantes para o usuário, mais bonito 
o site se torna, além de a aparência ter relação com o conteúdo, como diz 
Conrado Vaz (2008). Outro fator é a velocidade com que as páginas são 
carregadas, segundo Rick E. Bruner (1998), pois o usuário não tem tempo para 
esperar todas as informações carregarem, ele irá preferir ir para outro site. O 
criador do site precisa proporcionar ao visitante toda a interatividade necessária 
entre o usuário e o site, para ter acesso ao perfil do visitante e a partir disso 
conseguir informações relevantes sobre o usuário. 
O que se percebe é que o site Youtube, por possuir um design simples, 
atende toda a demanda que o mercado exige, proporcionando uma interação 
do usuário com o site, velocidade de carregamento das páginas, conteúdo 
relevante para o usuário, uma única opção de pesquisa de vídeos, o que torna 
o site de fácil uso. 
Outro site que possui os dois lados da moeda é o Orkut, que em sua 
versão antiga possui um design simples também, mas que atende a demanda 
do mercado, uma boa interatividade do usuário com o site, possui uma boa 
velocidade de carregamento das páginas, apesar de ocorrer alguns problemas 
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nas exibições das páginas, conteúdo relevante para o usuário, ou seja, não 
enche a tela do perfil. Mas por outro lado sua atualização, o “novo Orkut”, traz 
consigo uma estrutura mais lenta, muito mais conteúdo, tornando desagradável 
tanta informação, mas surgem também novas opções de cores e temas pré 
definidos para o perfil, diminuição do espaço em relação aos aniversariantes e 
um aumento significativo em relação as atualização de seus amigos. 
4.2 Considerações finais 
 Após todas as análises realizadas, pode-se perceber que um site para 
sobreviver nesse competitivo mercado eletrônico, necessita ser bem pensado e 
possuir uma estrutura que atenda a grande demanda que a internet possui. 
Além disso, o que se percebe é que dos sites analisados e o que está nos 
primeiros lugares do ranking de mais acessados do mundo, possui uma 
estrutura simples, mas que consegue atender toda demanda, além de possuir 
conteúdo relevante, design simples e moderno e uma velocidade de navegação 
competente para o site. E o site que está um pouco mais abaixo no ranking, 
possui detalhes que ou tornam o site mais lento, ou informações 
desnecessárias ou até mesmo um design não muito atrativo. 
 E por tudo isso que a navegabilidade em sites web 2.0 é de extrema 
importância, como o tema levantado anteriormente e que um site bom é um site 
com design simples, conteúdo relevante, ou seja, apenas o que realmente 
interessa para o usuário, uma total interatividade do usuário com o site e uma 
boa navegação entre as diversas páginas do site, proporcionando conforto para 
quem navega. 
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